
As drogas são o grande mal do nosso tempo. Hoje, 80% das pessoas
que estão detidas no sistema prisional têm alguma relação com as drogas. 
É o maior elemento de violência. Lidar com isso é enxugar gelo. É preciso 

apelar para a consciência das pessoas, mostrando como é que se sustenta essa 
criminalidade e aumenta a violência consumindo drogas.

Governador Raimundo Colombo, sobre os motivos para a campanha Drogas, não dá mais pra 
aceitar, que será lançada hoje, em Florianópolis 

“

”

Os sinais de Amin
PeloEstado

Confirmado presidente do PP-SC na convenção de sábado (22), on-
tem à tarde o deputado Esperidião Amin se preparava para condu-
zir sua primeira reunião de Executiva, marcada para a noite. Ainda 

curtindo o clima do encontro, Amin reafirmou que foi uma “grande de-
monstração de força e vigor. Foi um espetáculo, especialmente por ser um 
partido que está afastado do governo há mais de 12 anos.” Ele rechaçou a 
análise de que a convenção teve baixa participação. Ao contrário, disse ter 
ficado “surpreendido agradavelmente” com o número de presentes. Da 
mesma forma, comemorou as visitas de líderes de outros partidos, entre 
eles o presidente da Assembleia e do PSD, deputado Gelson Merisio, os 
deputados Leonel Pavan (PSDB) e João Rodrigues (PSD-SC), o presidente 
do PSB, Paulo Bornhausen, e o vice do PR, Bruno Mello. Sobre sua posse 
na presidência dos progressistas ser um indicativo de candidatura ao go-
verno em 2018 e tantas visitas ser uma prévia de possíveis alianças, Amin 
garantiu que é questão de leitura: “Não posso impedir que essa leitura seja 
feita. Mas tenho experiência para saber que a vida é feita por uma sucessão 
de esquinas. Se a pessoa lê isso, fico muito grato, mas é uma leitura. Vou 
cumprir o mandato de presidente do partido, vou me esforçar junto com o 
time que ajudei a escalar. Sobre as alianças, repito, cada um ler o que quer. 
O importante é prestar atenção nos sinais”.

Fervura O ex-deputado Leodegar Tis-
coski preferiu não comentar a reviravolta 
durante a convenção do PP. Havia um 
acordo para que ele assumisse a Secretaria 
Geral do partido no lugar de Aldo Rosa, 
que se aposentou após 20 anos no cargo. 
Mas a vaga acabou ficando com o tam-
bém ex-deputado Gilson dos Santos, indi-
cado pelo novo presidente. Tiscoski, que 
saiu da convenção irritado e vociferando, 
colocou água na própria fervura: “Vamos 
ter uma conversa hoje à noite (ontem) e 
prefiro não comentar sobre isso agora.” 
A “conversa” estava marcada para ocor-
rer durante a primeira reunião da nova 
executiva. Questionado pela Coluna Pelo 
Estado se poderia sair do partido, foi reti-
cente: “Não. Por enquanto não. Estamos 
ainda evoluindo nas conversas.”

Outro que saiu irritado foi o deputado 
Valmir Comin. Estava tudo certo para que 
continuasse como tesoureiro do PP esta-
dual, mas Esperidião Amin preferiu o ex-
deputado estadual Antônio Carlos Vieira, 
o Vieirão. Pergunta que não quer calar: 
afinal, quem fez esses acordos? 

Pós-convenção No sábado (22), um dos 
restaurantes do Mercado Público de Flo-

rianópolis recebeu clientes ilustres: Meri-
sio Pavan, Rodrigues, o prefeito de Chape-
có, José Caramori e o secretário de Estado 
da Saúde, João Paulo Kleinübing (ambos 
do PSD). Em pauta, a convenção do PP, da 
qual tinham acabado de sair. 

PSB-SC filiou mais uma liderança. Juliano 
Pedrini, da Polícia Civil, assinou ficha on-
tem e já tem o nome cotado para concorrer 
à prefeitura de Joaçaba em 2016.

Aniversário Em reunião de Executiva, 
PMDB-SC definiu que terá candidatos às 
prefeituras das cidades com programa 
eleitoral na TV - Chapecó, Xanxerê, Joaça-
ba, Lages, Criciúma, Florianópolis, Balne-
ário Camboriú, Itajaí, Blumenau, Rio do 
Sul e Joinville. Também foram iniciados 
os preparativos para as comemorações 
dos 50 anos da sigla, em abril de 2016.     
  
ExcelênciaSC – Movimento Catarinense 
pela Excelência promove hoje, na Capital, 
a palestra O passo a passo para as empre-
sas que buscam a excelência na gestão, 
com o diretor Regional do Senac-SC, Rud-
ney Raulino. A intenção é mostrar que 
gestão adequada é prevenção a perdas 
provocadas pela crise.
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Melhore a gestão 
do seu negócio 
com as soluções 
do SEBRAE.

Planejamento
Estratégico
Gestão Financeira
Gestão de Pessoas

www.sebrae-sc.com.br
0800-570-0800

“Quevirerealidade”
Presidente da Frente Parlamentar em Defesa de Implementa-
ção do Plano Nacional de Educação (PNE), deputado Pedro 
Uczai (PT-SC) repercutiu as projeções que indicam produção 
de 2,2 milhões de barris/dia nos campos de exploração de pe-
tróleo do pré-sal. Esse pico de produção da camada, localiza-
da entre a costa do Espírito Santo e Santa Catarina, deve per-
durar por cinco anos. As estimativas são de que os recursos 
gerados pelo pré-sal poderão chegar a R$ 125 bilhões anuais 
dentro de pouco mais de uma década. “É o que vai garantir a 

Pátria Educadora e efetivar os 10% do PIB para a educação. Nós vamos fiscali-
zar e atuar no Parlamento para que isso vire realidade.” 
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